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E F E I T O S A T U A I S D E C A U S A S A N T E R I O R E S 
J O S É R U S S O 

A história dos sofrimentos hu-
manos t um capitulo tão longo 
que Jamais alguém vislumbrará 
o têrmo de suas manifestações. 
Está presente no campo dos cul-
pados de (altas presentes ou pas-
sadas, atuando com absoluta pre-
cisão, oferecendo reparações que 
alentam e Instruem, em vez de 
castigo* que revoltam e retardam 
a compreensão de uma lei justa 
que esclarece e salva. 

Quanto já se repetiu, pela pa-
lavra escrita e falada, cm todos 
os Idiomas da terra, no seio de 
tSdas crenças, no entrechocar de 
t&das as camadas humanas, sA-
bre o sofrimento das criaturas, 
revestidos das mais estranhas ca-
racterísticas físicas e morai*, que 
caustlcam os infratores da Lei 
Divina! Os séculos transcorridos, 
desde Cristo até nossos dias não 
elucidaram as causas de tantas 
amarguras e Indagações relativas 
aos males humanos Imanentes em 
tOdas as sociedades! 

Sòmente a Doutrina Espirita, 
mesmo na sua Infância de um 
sículo apenas, penetrou no âma-
go da nova revelação em espíri-
to e verdade, iluminando a alma 
dos sofredores quanto às prova-
ções que os envolvem, predispon-
do-os è coragem e à resigna-
ção a fim de suportá-las com 
tranqüilidade, cientes de que fo-
ram os próprios causadores de 
suas aflições. 

Por circunstâncias que a vã 

sabedoria do homem ainda não 

soube explicar, tivemos h i pou-

cos dias a visita fraterna de um 

confrade, ainda (ovem, residente 

em uma cidade mineira, Jerónl-

mo Mendonça Ribeiro. Tinha 

ansiedade em nos conhecer a f io 

de saudar-nos com palavras de 

legitima amiiade. Pessoalmente, 

em nossa presença, o moço en-

fèrmo sentiu-se íeliz por nos ver 

de perto. Vl-o alegre e sorri-

dente, deitado em um leito, den-

tro de uma perua Kombl, com a 

cabeça erguida em uma só direção 

Notamos que não se movia 

não nos estendera a mão que 

estava sob o cobertor. Tomamos 

a liberdade de erguer levemente 

o cobertor e vimos as suas mãos 

mlrradas, cruzadas sôbre o ven 

tre, Inertes e sem vida. As per 

nas anqullosadas não ofereciam 

qualquer ensaio de movimento. 

Estavam mortasl 

Boca de dentes serrados, pa 

ra facilitar o uso da palavra, que 

é fácil, expressiva e poética. Ti-

nha aspecto de um espirito de 

conhecimentos elevados, tempo* 

ràriamente enjaulado num corpo 

deformado, paupérrimo, quase 

inútil. Isto retrata a expiação re-

dentora de Jerõnimo, nesta exis-

tência! 

Êle não se queixa, não se la-

menta sôbre a trama reparadora 

que o seu destino lhe proporcio-

nou. Uma noção vaga, inspirada 

pela relativa liberdade durante 
o sono, di-lhe confõrto para re-
sistir, sem queixumes, a senda 
escolhida a caminho de sua li-
bertação espiritual. 

Jerõnimo assim disposto e con-
victo da justiça de sua aparente 

malfadada condição de sofre-
dor, rende graças a Deus pelo 
bem que lhe oferecera para rea-
bilitar-se de um passado pleno 
de abusos, excessos, males e tor-
pezas, semeados pròdigamente 
no coração de seus contemporâ-
neos de cotio! 

Jovem, f i tornado decrépto 
prematuramente pelo rigor da 
sentença, não teve mocidade! 
Nascera fadado a solver o com-
promisso assumido ao renascer 
neste mundo. 

Aos 21 anos, Idade risonha 
quando os sonhos despertam na 
alma jovem para as belezas do 
mundo, jerõnimo já havia rece-
bido o aviso de resgate. 

lnlciara-se a paralisia avassa-
ladora, dominando o organismo, 
concedendo-lbe apenas alguns ór-
gãos para sua manifestação ex-
terior. Olhos com apenas uma 
vista, ainda assim em estado pre-
cário, de vez que o esquerdo fo-
ra extirpado a fim de não conta-
giar o companheiro ainda vlvol 

Jerõnimo, apesar de tudo, ape-
sar de sua incapacidade para lu-
tar pela sobrevivência, não é um 
vencido. Acha tle que mesmo as-
sim, pelo seu trabalho beneficen-
te, ainda pode dar de sl algo em 
favor dos mais necessitados do 
que êle. Uma paródia de homem, 
com um fiapo de vida, asseme-
lhando.se a uma múmia viva, dis-
põe de recursos intelectuais tra-
balhando na grande Seara co-
mo obrelro de última hora. Com 
uma vista em função duvidosa, 
possue, em compensação, um cé-
rebro lúcido, em boa ordem, ina-
tacado pelo mal destruidor. Voz 
clara, precisa, de sonoridade a-
traente, foi posta a serviço de um 
Ideal de solidariedade humana, em 
sua alta significação de amor ao 
próximol 

Não parecerá aos olhos do 

mundo um conto, um milagre, um 

fato de ser visto e tocado? Agir, 

falar, propagar a doutrina do e-

vangelho, com mínimas posslbill' 

dades? Não será uma glória ao 

jovem enfêrmo de 30 anos, que 

respira, alimenta-se e se satisfaz 

pelas mãos caridosas de compa 

nheiros sadios, amigos leais e de 

votados? 

UM AUTÊNTICO HISTORIADOR 

Deus não sobrecarrega o cul 

pado; coloca sempre ao lado do 

mal um recurso, um remédio con-

ciliador que atenua, revigora 

consola. 

lerônimo é a imagem da resig-

nação. Amigo da paciência, sem 

movimentos, com a cabeça sem-

pre erguida e fixa ao travesseiro, 

considera-se feliz e pouco deseja, 

além das necessidades naturais. 

Completamente paralitico, qua-
se cego, de ver que um désses 
preciosos órgãos da visão foi ex-
traído em 20 de novembro do 
ano corrente, aqui em Franca, 
pelo humanitário especialista, Dr. 
Yusako Soussumi, Jerõnimo a nin-
guém acusa! Sofre calado, orando 
em surdina quando a dor recru-
desce. Humildemente, com gran-
deza d'alma, fala de si mesme 
como a rememorar fatos distan-
tes, que se tivessem passado con-
sigo como principal protagonista 
de cenas, tragédias e dramas de 
uma era ainda não esquecida pe-
la lei de justiça! 

«Graças a Deus, não vivo as-
sim tão mal; bons corações me 
ajudam e com isso não morro de 
fome c nem de frio. Melhor di-
zendo, para não parecer ingrato 
para com os meus benfeitores, 
nada me falta, tenho de tudo»! 

Com sua voz delicada, educa-
da no sofrimento, declama, can-
ta, improvisa versos, prega o E-
vangelho do amor e do perdão! 
Afirma com modéstia invejável: 
«O Evangelho tem sido o gran-
de baluarte onde me amparo, pa-
ra enfrentar as minhas momentâ-
neas desventuras, o consôlo su-
premo das horas suportadas en-
tre os dias amargos, o opróbrio 
da doença e a solidão dos afe-
tos mais próximos ao coração, 
tudo faz parte de minha suave 
provação». 

«A tal ponto amparou-me o 

Evangelho contra os males que 

me atacaram que, tal como me 

encontro agora, em condição de 

inércia permanente, ainda desfru-

to de momentos de convivência 

fraternal com meu próximo, meus 

amigos e confrades.» 

«Agora, à luz dos aconteci-

mentos, certo de não haver efeito 

sem causa, sei que sou pecador e 

que tenho vivido outras existências, 

durante as quais errei, cometi cri-

mes contra a sociedade e contra 

as leis de Deus»! 

«Sou prisioneiro, tolhido nas 

atitudes e liberdades por ter 

busado do livre arbítrio, do po-

der, da inteligência, menospre 

zando o direito dos outros, ami-

go da prepotência, das paixões 

violentas, imperando sõbre os 

fracos». 

«Expio o meu passado, espe 

rançoso de alijar da consciência 

a mácula das infrações de outro-

ra!» Deus conservou-lhe a voz; 

por certo a sua voz convincente, 

serena e p o é t i c a , e s t a 

va destinada a ser instrumento 

de reabilitação. Pôs-se a serviço 

do Cristo, viajando, solicitando da 

boa vontade popufar, recursos 

para construir em sua terra, Ituiu 

taba, um Centro E'pírita. com 

vários departamentos de assis 

tência social, inclusive a sôpa dos 

pobresl 

AGNELO 

O simpósio realizado pela Fun-
dação Educandário Pestelozzi, de 
18 a 22 de novembro último, in-
tegra-se na crônica educacional 
dêsse sodalicio de maneira dife-
rente. Orientcu os estudos sôbre 
História do Brasil, notadamente 
da Inconfidência Mineira, o pre-
claro Dr. César Burnier Pessoa 
de Melo, residente na Guanaba-
ra. Os estudantes puderam acom-
panhar nesse curso histórico de 
informações culturais por eru-
dito homem de letras e um art s 
ta inconfundíveis. Êsse trabalho 
desenvolvido teve melhor provei-
to a todos os que assistiram pe-
lo método do seu expositor que, 
pacienciosamente, soube catalo-
gar detalhes e levá-los à mente 
estudantil pelo processo audio-vi-
sual. Esfôrço de carinho e amor 
ao Ensino a que se propôs, 
transformado, sem dúvida, numa 
autêntica mensagem. César Bur-
nier é um historiador invulgar e 
que pode orgulhar-se de ter fun-
damentado uma escola de ensino 
dentro das lides espiritistas. Isto 
porque de todos os fatos histó-
ricos registados e demonstrados 
pelos registros e documentários, 
encontra êle sempre uma interli-
gação com o passado e vê os 
mesmos personagens que retor-
nam ao palco da vida física pa-
ra darem continuação às suas 
tendências e aos intercâmbios de 
afinidade conum. Além de deter 
consigo conhecimentos sustenta 
dos por sólida cultura humanis-
tica, maoifesta-se-nos como artí-
fice de exuberante capacidade 
mental. B, ainda, como poeta vi* 
goroso torna sua informação só-
bria com o sentido de mediuni-
zação onde se edifica um pro 
fetismo concedido por Deus. 

MOBATO 
A projeção d9 Inconfidência 

Mineira, a figura de Tiradentes 

os outros protagonistas dessa 
conspiração ganham dimesções 
diferentes pela sua cátedra. De-
correntes de uma pesquisa analí-
tica e de uma silológica valori-
zação, é o professor utilissimo 
aos próprios rumos de uma di-
dática de resultados animadores. 
A influência barroca e os acon-
tecimentos políticos do Século 
X V I I e X V I I I em Vila Rica, 
Mariana, São João Del Rei e 
outras cidades florescentes das 
Minas Gerais estiveram num sen-
tido de continuidade de fatos an-
teriores ocorridos em Castela * 
Aragão. Também o lendário Te-
jo interligado às demais intrigai 
da Península Ibérica haveria de 
ter outro ambiente e outro espa-
ço para outras cenas históricas, 
registradas na própria espirituali-
dade. César Burnier torna-se u s 
gigante nessa tentativa dc fazer 
luz a punhado de intercorrência. 
Suas aulas reforçaram a própria 
literatura em torno de muitos 
acontecimentos impressos pelos 
historiadores. Autêntica contri-
buição para a cultura acadêmica, 
que melhor se ampliará ainda, 
após essa preparação de que ca-
recem os estudantes para refôr-
ço de sua cultura acadêmica. Ti 
vemos ainda nêstes dias como 
complemento subsidioso a exibi-
ção de um filme 16 mm sôbre a 
vida de Chico Xavier, com co-
mentário e orientações do Prol. 
Newton Boechat que, com sàa 
verve e fluente oratória, valori-
zou em muito êsse elemento de 
trabalho como comprova docu-
mentada da vida de um dós 
maiores taumaturgos do MunÇo 
Atual. 

P e n s a m e D t o 
Deus, em seu poder onisciente, permite que apareçam na 

terra, crianças prodígios, a fim de despe-tar os incréus, os ag-

nósticos e indiferentes para os fenômenos espirituais. 

Leonardo Sevetino 
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C o n c l u i n a 4 . ° p á g i n a 

Enquanto a glória do Natal se expande, aqui. ali, além, 

tôda a terra se veste de esperança para a festa do bem!... 

Natal!... Refaz-se a vida, alguém ressurge, cos clarões 

com que o céu se te anuncia... Ê Jesus a pedir-te que re-

partas do teu pão de alegria. 

Para louvar-lhe os dons da presença divina, não di-

gas, alma irmã, que nada tens; a riqueza do amor, no co-

ração fraterno, é o maior de teus bens. 

Quando o dia se esvai e a noite desce, ao comando 

da sombra que a domina, para varrer a escuridão da estra-

da, basta a luz He uma vela pequena. 

O deserto se esfalfa em longa sêde, na solidão em 

que se configura... Se chega simples fonte, ei-lo mudado em 

florida espessura!.. 

Ninguém fabe tão bem senão aquêle que a penúria 

desgasta ou desconforta, o valor de uma veste contra o 

frio, o tesouro de um prato dado à porta. 

A migalha de fôrça é a base do universo, desde a 

furna terrestre à estréia mais remota!. . Todo livro se escre-

ve, letra a letra, compôe-se a melodia, ̂ eta em nota .. 

Alma irmã, no serviço da bondade, jamais te afirmes 

desfavorecida... Pobres sementes formam ricas messes! Assim 

também na vida... 

O cobertor, o pão, a prece o abraço, uma frase de 

paz e compreensão podem criar prodígios de trabalho, de 

reconfôrto e de ressurreição!... 

Nóta lL . Dá de ti mesmo quanto possas, no amparo à 

retaguarda padecente: tôda a bênção de auxilio ê socorro 

celeste, que Deus amplia indefinidamente. 

Natal!... recorda o Mestre da bondade!... Êle, o Cris-

to e Senhor, acendeu sôbre a terra o sol do nóvo reino com 

migalhas de amor/... 

M a r i o D o l o r e s 

Página recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier 
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M E N S A G E M 
Meu Irmão: Deixe seu ju'ga-

jnetitn para depoi3. Ainda é ce-

do para tirar conclusões acerta-

das. Espere mais um pouco e tu-

do ficará claro diante de seus 

olhos materiais. Resista mais um 

pouco as investidas dos irmãos 

desajustados, pois isso tes'e e 

tem propósito definido-o de ex-

perimentar sua crença e suas 

disposições morais. 

Não esqueça que assim como 

vocês aí fazem testes, nós, de 

nossa parte, também o fazemos 

em relação a vocês, e nem sem-

pre ficamos muito satisfeitos com 

os re?ultaios. Todavia, temos a 

paciência necessária para aguar-

dar os frutos da colheita, enquan-

to que vocês se desesperam e 

correm para conseguir tudo de 

um jato, e agora até para tornar 

mais rápida a solução de certos 

problemas se utilizam do cérebro 

eletrônico, nós nos preparamose 

nos educamos para aguardar 

sentados o resultado definitivo. 

N ã o temos calendário, o tempo 

transcorre de maneira imperce-

ptível e mesmo a noção que de-

le temos é muito diferente, im-

possível até de explicar por pa-

lavras. 

O passado sempre se nos apre-

senta aos olhos do espirito como 

se fôsse ontem e o futuro anda 

bem mais próximo, se nos apre-

senta, moita vêz, como se fosse 

hoje. por isso não vivemos ansia 

do e desâssossegado em referên-

cia aos muitos problemas a re-

solver, como os nossos pobres 

irmãos terrenos. Para nós a vi-

da continua e se não resolvemos 

agora, logo poderemos dar con-

clusão ao que nos preocupa, pois 

temos melhores condições psíqui-

cas para isso. I 

Lembre-se que muitos de vocês » 

são para nós verdadeiras co-

baias, servem de estudo, e através, 

ações e reações levam-nos tani-J 

bém a estudos mais profundos | 

e mais sérios, tal e qual sucede 

ai entre cientistas e leigos. O 

campo da experiência não vive 

restrito ao seu mundo, se estende 

por muitos outros, e até se torna 

difícil a compreensão quanto à 

escala lnfinit3 das observações 

e experimentos, como se faz di-

fícil de entender em termos de 

astronomia o número de planetas 

exlstent'3. 

H â ainda muita qoisa a ser 
vista, entretanto não se apresse 
eu abrir 03 olhos, abra-os com 
calma, um pouquinho agora, ou-
tro pouquinho amanhã, para que 
o deslumbramento das visões não 
entravam a capacidade ótica. Tam 
bém não se aborreça se não 
conseguir ver tanto quanto o pró 
xlmo pois talvez seja sua própria 
feliciJade, nem sempre nos esta-
mos era condições psicológicas e 
físicas para certas revelações. 

Igualmente, não se entristeça 
se a marcha não fôr co. 
mo você imagina. Tudo tem sua 
razão d? ser, e as aparências en 
gaaam mais do que se supõe, e 
por isso hâ corri ias que são pa 
radas; hâ paradas que são corri-
das, 

Precisa acima dc tudo ter con-
fiança em si m^smo, e também 
no Pa», pois fôáa questão vista 
s p c a » por um ângoi v pode- dar 

s j ao êrrn. Nada dv se consí-
• I r ? i> toai : r, t-vnbèm cora i<s«> 
nà r pt*-ncisa inverter os valores t 
pa julgar o menor, nessa atitude 
pode residir ingratidão ou falsa 
modéstia. Seja simples, e tenha 
sempre calma mesmo diante do 

que lhe parecer absurdo; pode 

ser um fato longe de sua capa-

cidade receptiva, e nêsse caso 

não o compreenderá, como abso-

luto absurdo, e nessa última hi-

pótese se desfará de encontro ao 

muro da realidade. Passe adian-

te, não discuta nem se aborreça. 

Duas coisas eu vou lhe dizer 

no momento, talvez sirvam para 

outros: Não se ofenda se o jul-

garem ignorante, pois, na realida-

de, todo o mundo é ignorante em 

relação ao porvir: também não 

brigue, esteja sempre preparado 

para perdoar, qualquer que seja 

ofensa, pois só por êsse cami-

nho se alcança a humildade im-

prescindível ao progresso espiri-

tual, Se você não fõr humilde em 

os brios. 

O progresso espiritual está sem-

pre na razão do esforço feito e 

não, como ouiros supõem, em ra-

zão do multo obtido. A aferição 

é igual a do óbulo da viúva, 

não é, portanto, questão de. quan-

tidade porém de qualidade. 

A varredura começou. A poei-

ra acumulada pelo tempo já es-

tá sendo retirada, e quando tudo 

ficar novamente limpo,as imagens 

se refletirão e muito Narciso fi-

cará abismado de sua suposta 

formosura. As máscaras estão 

caindo, e o Carnaval vai chegan-

do ao iitn... Infeliz daquele que 

teimar em conservá-la para o fim 

de assustar as crianças existen-

tes ainda DO mundo, passará pe-

seu coração haverá sempre um lo dissabor de se ver escarneci-

lugar para o orgulho em seu do pelos que o temiam até on-

aspecto de arrogância; em apa- tem... 

rência de vaidade, tudo lhe ferirá F. C . 
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DE MOSURDll 

R ENTOE PEREIRA SANTANA 
Prezada filha: 

Nós . teus familiares, rendemos 

graças ao Pai par vermos che-

gares ao fim da jornada que en-

cetaste. mevmo com as respon-

sabilidades de família. Seria sim-

plesmente um fato a mais a co-

locar na sua trajetória terrena, 

se não fôsse a sua condição de 

menos favorecida de b?ns mate-

riais, o que sempre dificulta che-

garmos à meta desejada. Mas 

é porque acima de todas as con-

dições terrenas existe aquela for-

ça que vem do além, emprestan-

do-nos a fé que transpõe mon-

tanhas e fortifica a nossa cren-

ça no Cristo que não desampa-

ra os humildes, concedendo-nos 

os meios materiais a fim de que 

possamos amar ao nosso irmão 

com mais amor, dedicação e des-

prendimento, levando-lhe o re-

frigério do nosso conforto. Par-

ticipe dos seus sofrimentos e se 

assim fizeres terás o espírito tran-

qüilo por ter procurado sentirem 

si aquêle mandamento: Ama teu 

próximo como a ti mesmo. 

Não te envaideças pelo grau 

O d o n í ó l o g a d e 1969 

que alcançastes porque a vaida-

de nada constrói, quer no cam-

po material, como espiritual; só 

nos traz mais apêgo ao mundo, 

distanciando-nos do Meigo Na-

zareno, cuja vida foi um padrão 

de humildade. Tenha em mira 

um Francisco de Assiá para que 

aquêles a quem assistires nos mo-

mentos difíceis roguèm ao Pai 

mão te desamparar. 

Trabalhaste no Ambulatório da 

União Espírita. Ali conheceste 

der perto as viscitudes dos nos-

sos irmãos que para lá se diri-

gem em busca de um remédio 

para os seus sofrimentos. Portan-

to não ê desconhecida sua a dor 

dos teus irmãos, continues a 

atendê-los agora que recebeste 

a graça que tanto almejavas, já 

com mais freqüência, dispensan-

do-lhes mais amor e carinho pa-

ra que continues a receber em 

teu lar: paz, amor e progresso, 

que o Cristo tem te proporcio-

nado. Do teu pai. 

Manoel Pedro Pereira 

Salvador — -Ba-

O que escrevemos tem sua razão de ser, destina-se 

a alguém que sofre e espera. Tem a finalidade de enlevar, 

distrair, consolar... ou fazer a gente mais triste. 

Se fôr a tristeza boa, que nos aproxima de Deus, muito 

bem. Devemos transmitir idéias boas para que também bo-

as idéias nos cheguem. De onde? De nós mesmos, do ínti-

mo, ou de fora, por intuição. 

Ideal: servir à fraternidade universal. Pela Poesia, que 

consola e ensina. 

A inspiração não vem do nada, mas do tudo, queé Deus. 

Não obstante as dificuldades de tôJa sorte, prossigamos 

no trabalho: acordar almas sonclentas às verdades imorta-

listas pata a vida de amor que Jesus deseja de todos nóst 

Como um semeador, cabe - nos espalhar o bom grão do 

conhecimento que liberta, essa sabedoria que o Cristo eter-

nizou e os que são d' Êle espalham pelos quatros cantos. 

Jesus está, novamente, na atuação, quase sempre anõ 

nima, dos seus servos. 

Tenhamos pensamentos consoladores que convidem à 

felicidade, parecendo orações. 

Agora é a alvorada. Logo será radiosa manhã, tôda de 

sol, bondade e fé. Para os que andam com o Cristo, os que 

difundem sua Luz consoladora, ê sempre dia, alva claridade 

de paz e amor. 

Irmanados na alegria de viver para o evangelho, que 

nos faz felizes. Como foi dito: «(Sristo, nosso divino orien-

tador, não vive ausente. Prossigamos. Longo é o caminho 

que nos leva a Deus.» 

Sim, Cristo, com ponto de apoio no amor divino, fêz-

se alavanca e renovou o mundo». Continua, alias, a sua 

obra de renovação e conta, para isso, com os seus discípu-

los de agora, que sabem que «trabalhar é construir, edificar 

é enaltecer o espirito». 

Clóvis Ramos 
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A Diretoria da Liga Esp d' Oes-

te, sediada aoDistritoda Estação, 

à Rua Gal. Teles-312-convo-

ca por êste aviso todos os seus 

associados para participarem da 

Assembléia Geral dessa entidade, 

no dia 28 dêste mês de dezem-

bro (último Domingo.). Nessa 

oportuni Jade serio realizadas as 
eleições dos novos Diretores da 
Liga Espirita D ' Oeste de Fran-
ca para o exercido de 1970 a 
1971. A reunião está p.evista pa-
ra às 14 horas do dia' 28 de De-
zembro da 1969. 

Franca - Dezembro de 1969 
V e r o d e P a u l o e S i lva - Sec . 

Como acontece todos os anos, a Casa de Saúde 
«Allan Kardec», desta cidade, comemorará o Natal de Jesus 
com festividades várias, e tôdas elas dedicadas a seus inter-
nados, duas centenas de enférmos, que, apesar de 
estarem longe do convivlc de seus familiares e da socieda-
de, poderão sentir em seus corações aquela alegria e satis-
fação, que tôda a humanidade sente por ocasião das come-
morações tributadas ao Enviado Divino, no dia de Seu 
Natal, a Festa da Cristandade. 

Para que a Direção da Casa de Saúde possa fazer 
essa Festa Natalina a todos os seus hóspedes, está solici-
tando auxilio de tôdas as pessoas caridosas, de corações 
bem formados, não querendo, em absoluto, que ninguém 
se sacrifique, auxiliando cada um na medida do possive! 
e de suas fòrças. 

Para êsse fim estão sendo distribuídas Listas para 
angariação de donativos entre pessoas amigas, e desde 
já, que todos aquêles que colaborarem com a Casa de 
Saúde «Allan Kardec,» para o Natal de seus internados 
pobres, possam ter a retribuição de Jesus em muita paz 
e harmonia, são os votos e agradecimentos que em come 
do Hospital formulamos. 
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Precisa do seu auxilio 
Rua José Marques Garcia, 395 - Cx. Postal 65 

Telefone 331S. — F R A N C A 

— R O T E I R O DE PALES-
T R A S — Nosso estimado cola-
borador dr. Wenefledo de Tole-
do. da Liga Espirita de São 
Paulo, duraníe o mês de outubro 
realizou diversas palestras dou-
trinárias, em obediência ao se-
guinte roteiro: dia 18/10 no sa-
lão da Sociedade de Estudos Es-
piritas «João Batista», de São 
João da Boa Vista, Sp: dia 9/10 
da cidade de Aguat, Sp-, e em 
data de 20/10 na Associação 
«Vicente de Paula,, Pinhal, Es-
tado de S. Paulo. 

- C H I C O X A V I E R E M 

E X C U R S Ã O - Comunica-nos 

no*so correspondente, sr. Geraldo 

da Cruz Carvalho, de Pires do 

Rio, que sua cidade recebeu no 

dia 19 de outubro último, a ca-

rinhosa visita de Francisco Xa-

vier, quando participou de uma 

sessão pública na sede do Centro 

Espirita «Allan Kardec», dessa 

cidade. Ainda uma caravana de 
Espiritas uniu-se ao conhecido 
médium e visitaram dos dias sub-
sequentes as cidades goianas de 
Palmelo e Ipamerí. 

- O R A D O R Q U E SE REA-

F I R M A — Segundo informações 

recebidas do nosso colaborador 

e digno confrade Antenor de Sou-

za, de Cruzeiro, o valoroso Ol l 

de Castro, poeta e publicista de 

mérito, está agora em pleno exer-

cício na oratória espirítlsta. Já 

conhecíamos de perto êsse defi-

nido discípulo do saudoso Leo-

poldo Machado, desde o memo-

rável l .o Congresso de Moços 

Espiritas do Brasil, em 1918. A-

gora temos a reafirmação dêle 

com mais experiência para enri-

quecer a Tribuna Espirita. Deverá 

êle em janeiro próximo visitar di-

versas cidades do Estado do Rio 

Grande do Sol, bem como Uru-

guai e Argentina. 
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Criança de 3 anos produzindo Fenômenos Espíritas 
Com a codificação da doutri-

na espirita por Allan Kardec, 
as manifestantes do mundo Invi-
sível passaram a ter observadas 
com mais atenção e catalogadas. 
A l* >11 oa fatos espiritas aconte-
ciam e passavam desipercebidos. 
quando não eram taxados de col-
saa de bruxaria. 

Hoje, |à não ocorrem tais dei-
casos. Primeiramente porque as 
manifestações de forças estranhas 
em qualquer lugar ê noticia nos 
principais (ornais e revistas do 
Pais. 

Por outro l a lo também, não 
•6 oa que se beneficiam com 
a Doutrina Espirita a estudam. Ho-
mens de tddas as camadas soci-
ais têm procurado conhecer seus 
múltiplos aspectos e dia a dia a 
mesma vai penetrando nos arraiaia 
da filosofia, da ciência e da re-
lial lo. 

Sociólogos, filósofos, cientistas 
do mais alto gabarito voltam au-
aa atenções e anotam tudo o que 
se relacione com fatos sobrena 
turals. Primeiramente procuram 
explitar por leis físicas, uns 
afirmam ser produto do Inconsci-
ente. Outros dizem ser sim-
ples desejos recalcados. E uma 
grande parte afirma ser imagina-
ção criada pela crendice popular 
e obra de alguns fanáticos. Con-
tudo, apesar das afirmações as 
mais desencontradas, os fatos es-
tão aconteceu lo sem que a ciên-
cia possa barrar saas manifesta-
ções. A falta de ceihor/s respos-
tas apelam para terminologia que 
cria constantemente no afã de 
dizerem que estão com a verda-
de. Surgiu primeiramente o ma-
gnetismo, seguindo-se o hipnotis-
mo. Mais tarde apareceu com 
nova roupagem, com o nome dr 
Metapslquica, para na atualidade 
reaparecer com o pomposo nome 
de Parapsicologla. 

Os fenômenos inusltsdos têm 
preocupado os dentistas de cate-
goria mundial. 

Nos Estados Unidos o prof. 
lan Stevenson, presidente do de-
partamento de Neurologia e Psi-
quiatria da Universidade de Vir-
gínia, cataldgou e comprovou 
mais de 600 èasos de reenesrna-
ção. 

Na Universidade de Duke, na 
Carolina do Norte, o Prof. |. 
Banks Rhlne e sua espôsa, à 
frente do Departamento de Para-
psicologla, colheram e cataloga-
ram milhares de fenfimenos trans-
cendentais desde a telepatia, le-
vltação e clarivldencla. 

Agora mesmo nos chega a no-
ticia da cidade de Gillingham, na 
Inglaterra, de que uma criança 
chamada Carol, estã deixando 
seus pais preocupados com os 
fenômenos que estão se passado 
com ela. 

Sua mãe, • senho» Christin" 
Adams, afirma que capoderou-se 
de sua filha um espirito maligno.» 

como começou 
Tudo começou há pouco mais 

de um ano. 

As luzes acendiam e apagavam-

se sòzinhas, oa m6ve!s moviam-

se, portas abrlam-se e fechavam 

se sòzinhas, cinzeiros dobravam-

se sem que ninguém os tocasse, 

quartos esfriavam-se a ponto de 

Congelarem-se. 

A garota de 3 anos de idade 

passou a manter diálogos com se-

res Invisíveis (espíritos) e o mais 

fantástico ê que com termoa des 

conhecidos para uma criança em 
tenra idade. 

Procurando por um paradeiro 
em tudo isso, os pais compraram 
um crucifixo como melo de exor-
cisno para afugentar o msigno 
espirito. Mas quando o mesmo 

apresentsdo à menina, esta co-
meça a contorcer-se e suas mãos 
crlspam- se. 

O s vizinhos de Carol, estão 
apavorados com os acontecimen-
tos que ali se desenrolam. Alguns 
já começaram a mudar-se do 
local, dizendo que «é presença do 

JOFHIrt SILVA 
sobrenatural». ícalhões. 

Que lições podem tirar os ho- Outro fato se destaca como 
mens distes fatos? causa de sua ação. Teria como 

Estudando-se êstes aconteci- objetivo despertar os familiares 
mentos êles nos vêm de atestar para o mundo espiritual. Com 
que oa espíritos continuam vivos, suas manifestações desmentem a 

que sua ação sòbre a matéria è 
uma lei desconhecida pelos ho-
mens e portanto não deve ser 
relegada a plano secundátio. Cum-
pre observar também que cs es-
píritos encarregados da produção 
de tais fenômenos sáo ainda es-
píritos atrasados, baldos de qual-
quer burilamento espiritual e brin-

9 

T R O V A S 
Não prreas tempo em ouvir 

As pessoas que pretendem, 

Com ênfase, discutir 

Aquilo que não entendem. 

Onde existe presunção, 

Onde existe petulância, 

Onde existe ostentação. 

Também mora a Ignorância. 

Se desejas aprender. 

Reveste-te de humildade; 
Que o verdadeiro saber 

Não se dá com a vaidade! 

O saber ê uma luz 
Que nos orienta e eleva, 

Mas, não raro, nos conduz 
Para o abismo, para a treval 

Há muita gente «sabida», 

Que nos pretende ensinar, 

Mas que desperdiça a vida 

Ao invés de a aproveitar. 

Não te deixes seduzir 

«Pelo canto da sereia», 

Quando ouças proferir 

•Sentenças de légua e mela»! 

Mestres de verdade são 

Os que, para dar exemplo, 

Falam com o coração, 

No templo e fora do templo. 

Se ouves em Cristo falar. 

Escuta com atenção! 

A exemplo deve estar 

Acima da pregação! 

Se possuis devoção, 

Procura conhecimentos; 

Não esperes a «salvação» 

O troco de sacramentos! 

Estás bem advertido... 

Esta sentença ja é velha; 

«Há muito lobo sabido, 

Que veste pele de ovelha»! 

ciência, que afirma não poderem 
os mesmos atuarem sôbre a maté-
ria. 

Outras vêzes tais fatos têm a 
conseqüência de despertar ascons-
ciências ainda adormecidas no ma • 
terialismo, indicando aos homens 
o caminho que deixaram de tri-
lhar, qual sela a busca de Deus, 

do Amor e da Caridade. 

Como acabamos de ver, che-
gamos a conclusão de que os fa-
tos espiritas são reais, apesar de 
os homens ainda não terem des-
coberto suas leis e como se ma 
nlfestam. Mas isto não vem in-
validar a Doutrina dos Espíritos 
e os fenômenos por êlrs provo-
cados, nos quais culminam com 
a prova de sua imortalidade. Cum-
pre ao homem meditar nas leis 
eternas e imutáveis de Deus, dei-
xanlo de lado o seu excessivo 
materialismo. 

0 A l h e i a m e n i o 
José Ortivo Carloni 
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O homem que se torna indife-
rente aos estudos divinos, alheio 
ao aprendizado do sublime, do 
belo e transcedental, do meca-
nismo da natureza, com seus ele-
mentos de ação e reação que não, 
procura aprimorar o seu pensa-
mento com as coisas elevadas 
do criador, que não sabe distin-
guir os bons dos maus, que não 
ausculta a transformação que há 
em todo o universo e na própria 
vida. no decorrer dos anos, que 
não aumenta sua sensibilidade, 
através da evolução, abre um vã 
cuo em seu coração que jamais 
será preenchido pelo seu racio^ 
cínio embotado. Conduzirá sem-
pte a dúvida e o pessimismo, 
istado natural do materialista, 
com suas enfermidades mentais 
Procura sempre apagar as luzes 
que o céu distribui ao mundo 
em que vive, cm todos os setores. 
Não capacita êle da grande in-
fluência do Pai, através dos seus 
elementos. Desta maneira não 
caminha seguro para o grande 
porvir que só lhe aguarda, se 
insento de tôdas as mazelas e 
máculas. Neste caso vai cami-
nhando incerto, povoando o seu 
pensamento de incerteza, amar-
gor, desilusão e tristeza. Daí a 
necessidade imperiosa de um es-
clarecimento, uma pesquisa das 
leis que regem nossa vida e o 
universo, desde o mais simples 
ao mais complexo, desde o maior 
ao menor. De tudo isso, conclui-
mos que o homem, no falso con-
ceito de conquistar somente o 
mundo em que vive, perde a 

Gotas Evangélicas 
J o a é A m e i r o 

A verdade è «mentira,> e a 

mentira é tverdede » Quem men-

te fala a verdade, quem fala a 

verdade ertá mentindo - eis a 

regra da grande maioria. 

Mentir, não custa nada é tão 

fácil... 

Quem quer mentir é louvado 

e garaatiao: quem quer falar a 

verdade é debochado e perse-

guido. A mentira agroda porque 

encobre a verdade desagrada 

porque descobre. 

Encobrir é evitar que o êrro 

apareça e permitir que o mal 

melhor parte de sua vida, que 
são os atributos da alma, que 
são eternos. Acredita que apenas 

ouro ê a base para a felicida-
de, esquecendo do transítorial e 
que esta vida, passa e liada res-
ta senão a constituição do bem. 
O univt-rao no seu trabalho é 
hino de amo'r sublime, em bene-
fício do homem. É também, es-
cola de aprendizagem para o cur-

superior e aperfeiçoamento 
Os remissos, ociosos, não se in-
tegram nos estudos, no porquê 
da vida e seus trâmites. Vivem 
sem rumo, sem norte, em plena 
obscuridade, não procuram plas-
mar em seu espirito algo que 
eleva ao Pai. O Homem deva 
aspirar a conhecer a ciência da 
Natureza, para que êle possa dis-
tinguir o bom e notar como ela 
é pródiga, e tudo o que reverbe 
ra como um sol de amor è pa-
ra O homem usufruir e aprender 
suas lições. Não esquecendo dos 
talentos que Deus nos deu, pa-
ra serem aproveitados na cons-
trução do bem, satisfação e edi-
ficação do progresso espiritual, 
estendendo aos semelhantes uma 
dose de felicidade, satisfazendo 
assim as leis do universo, que é 
tão fértil e pródigo, em benefício 
de todos os seus habitantes. 
Olhando para o campo humano 
e do mundo, na contemplação da 
harmonia ostensiva, há de agra-
decer o Criador, por ter conce-
dido aos seus filhos o direito de 
tirar proveito de tudo, para o seu 
bem estar, equilíbrio íisico e mm-
tal. Deus, supremo Ctiadorl 

da In k Saúde «Man Kardec» 
Durante o mês de novembro de 1969 

S E C Ç A O f H M I N I N A ; 

O primeiro é sempre benquls-

to, o segundo nem sempre. 

Hls a razão porque a Mentira 

tem sido preferida à Verdade! 

A maioria dos homens vive 

mentindo*para agradar a época 

e não fugir ã regra. 

Os outros, têm mêdo de falar 

a Verdade, temendo o desagrado, 

|ustamente, dos que lhes chama-

rão de mentirosos.» 

E o Evangelho já sentenciou 

que «só a Verdade nos fará li-

vres*. «Fora da verdade não há 

continue; descobrir é fazer sen- jsalvação.s 

tir o desejo, de emendar, ccrri- Mas... a verdade ê tão amar 

glr, reprimir... Iga.... 

Existiam em t ra tamento . , , . 

Entraram durante o mês . . 

Total 

Tiveram alta: 

Melhoradas,T.. — 

Tiveram alta: 

105 j Catados . .r . ~ 2 
12 j Melhorado 9 11 

Existem nesta data. . . .101 117 

12 

Existem nesta data _ . . , . 

5 E C Ç A O M A S C U L I N A ' 

105 

%0-li fíu-lía-

- Provedor 

2)r. SuBens ^actnfliotlonrado 

. Diretor Clinico - -

Existiam em tra tamento . . , . 100 

Entraram durante o mês . . 1 2 

Tot»i.-. 112 

U m 9ornat eípírtfa é 

farot que rotuofa e ilumi-

na. í í j u d j por iodo» o» 

modos a tua difutâo. 
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NOSSA QUINZENA 
F O R M A T U R A S - Dr. Do-

mingos Jariini- Ê para nós mo-

tivo de justificada alegria o re-

gistro da formatura désse queri-

do irmão e companheiro de tôdas 

as boras. Na Turma doa Advo-

gados pela Escola de Direito de 

Franca, multes vieram de distân-

cias diferentes, nenhum porém, 

• nosso ver, passou pela experiên-

cia doesfõrço e dedicação de Do-

mingos Jardini que, depois de 

vencer tantos óbices, consegue 

realizar seu velho sonho. Para-

béns. 

00O00 

PROFA . E L A I N E D E AL-
M E I D A C A R D O S O - Outra 
festa extensiva à nossa casa es-
tá firmada na colação de grau 
dessa educadora, que aumenta em 
valor a Turma das Normalista 
de 1969. pelo Instituto Estadual 
do Ensino «Torquato Caleiro», 
de Franca. 

Nossas congratulações A inte-
ligente Elaine e que seja ela ou-
tra c laboradora de nossas tare-
fas jornalísticas. 

ooOoo 

N O V A S E D E D O 1NPS - Foi 
inaugurada com solenidade mar-
cante o nova sede da Agência 
local do Instituto Nacional de 
Previdência Social. Em edlfido 
moderno, sob linhas arquitetôni-
cas modernas, êsse Instituto ago-
ra dará melhores ccniíções ao 
seu movimento administrativo. Ê 
agente local nosso companheiro 
Armando Ribeiro, na pessoa de 
quem queremos cumprimentar as 
autoridades do INP8 por mais 
essa vitória alcançada em favor 
de tôda a nossa Região. 

ooOoo 

V I L E G I A T U R A - Recebe-
mos êstes dias cartões de amigos 
nossos que excurclonam à Velha 
Europa. De Paris temos em mãos 
uma mensagem postal da Dra. 
Maria Julieta Sebastianl Ornas 
trogni, secretária da Unesco, 
em São Paulo. Também do prof. 
dr. José F. Carrato, que levantou 
bôlsa de estudos para completar 
seus estudos sôbre História do 
Brasil, ora com permanência em 
Portugal, recebemos um belíssi-
mo postal de «Vallo Delia Luca-
nia» - Itália, onde esteve em vi-
sita a seus parentes. 

ooOoo 

C U L T O ECUMÊNICO-Pro-
movido pelo Departamento de Tu-
rismo da cidade, onde se desta-
ca o trabalho incomum do jovem 
Antônio Augusto Nunes, tivemos 
a realização de uma solenidade 
ecumênica em Franca. Precisa-
mente às 10 horas do dia 23, na 
Concha Acústica da Praça Nossa 
Senhora da Conceição teve Inicio 
a chamada cerimônia litúrgica, 
onde compareceram o Padre João 
Batista de Oliveira, vigário da 
Paróquia N. S. da Conceição: 
Rev. Oscar Imhs de Faria, da 
Igreja Presbiteriana; Agnelo Mo-
rato. pela Família Espirita da 
cidade. Muitos outros sacerdotes 
e autoridades ai compareceram 
para *>s4a festa de fraternidade 
universal 

Essa foi mais uma expressão 

de liberal compreensão da nossa 

cidade, na comemoração de seus 

145 anos de fundação, cuja data 

é comemorada a 28 de novem-

bro. 

N O S S O S A G R A D E C I M E N -
T O S — Seria uma mensagem 
desnecessária a dorrconheclmes 
to e a da manifestação de gratidão 
a tolos os que aos cumprimen-
taram pelo aniversário de «A 
Nova Era». Recebemos Inúmeros 
telegramas mensagens congrula 
tórlas, cartas, cartões que muito 
oos incentivaram. Que Deus pa 
gue a todos por essa comprova 
de solidariedade fraterna. 

Na Gruta de Belém 
O dia de Natal assinala na 

hltórla social < religiosa da hu-

manidade. o maior acontecimento 

na jornada dos séculos. 

O nascimento do enviado ce-

leste ocorrido em condições de 

pobreza e humildade sem par, 

recorda aos homens, os sábios 

deslgnos da Providência, exem-

plificando em seu filho dileto o 

sentido de elevação espiritual, 

em confronto com as grandezas 

materiais de efêmera duração. 

O filho de Maria chegou ao 

mundo em pleno desconfórto. 

Ao casal não se ofereceu hospi-

talidade e alojamentos. 

Nascera numa gruta, quase ao 

desamparo, numa abandonada 

mangedoura, nos arredores de 

Belém numa noite fria de inverno 

O fato anunciado através de 

anos de expectativas, le-

vara o povo judeu a folhear as 

escrituras na ânsia de descobrir 

a veracidade acêrca da vinda 

do Messias. Doutos e mestres, 

credenciado] junto >o povo judeu, 

chegaram a conclusão de que Je-

sus, o filho de modesto carpin-

teiro, que rondava as praias, vi-

las e aldeias, ensiaindo uma dou-

trina absurda de amor e perdão, 

dizendo-se filho de Deus, ope-

rando milagres e sortiléglos, na-

da mais era senão um sagaz a-

gltador, fanático, perturbador da 

ordem e Infrator da lei. 

O calvário, nos braços duma 

cruz, encerra a odisséia messiâ-

nica do profeta da ;Galllfia. A-

pagou-se no concenso humano, 

a luz que por Instantes ilumina-

ra o mundo. 

Suas palavras ficaram no co-

ração dos poros, conservadas 

com carinho e com saudade. A 

palavra de Jesus é a palavra dos 

séculos, é a palavra da verdade 

que contari dentro de cada alma 

o ensino d* esperança no pre-

sente e no futuro. 

A vida de Jesus se constitui-
rá em preocupação máxima de 
pensadores de tôdas as escolas. 

Livros e mais livros se acu-
malaram em tôdas ai bibliotecas 
do rouodo, descrevindo, esmiu-
çando a vida, as palavras e os 
fritos do Salvador. A sua dou-
trina nascente fôra alvo das mais 
contraditórias mutilações, servin-
do ao paladar de quantos a es-

tudaram. 

Mesmo assim, o teu Evange-

lho, lepositórlo de seus ensinos, 

atravessou a lenta marcha do 

tempo resistindo ao sectarismo 

Inqulsitorial de todos quantos se 

julgaram seus exclusivos intépre-

tes e fiéis depositários! 

Primaram as ondas farisálcas 

em contendas intermináveis, alte-

rando-lhe o sentido e Invertendo-

lhe os conceitos! 

O código de ouro assistiu o 

crepitar das paixões e em teu 

nome os povos se trucidaram. 

Em seu nome também, estabele-

ceram-se hierarquias, dividiram 

o mundo em filhos de Deus e 

filhos de Satã, acenderam as 

fogueiras do ódio e das perac-

gul(6es. Dentre as suas páginas 

descobriram autorização para ma-

tar, roubar e adorar ídolos fei-

tos pelo homem! 

Em plena Idade média, onde 

Imperava a lei humana em fla-

grante csntriste com a lei divi-

na, o Evangelho era proprieda-

de privada e ai daquele que o 

mencionasse ou que o lesse sem 

supremas ordens. 

Deixemos a história nebulo-
sa em cujas páglnss salpicadaa 
de treva, lama e sangue, se con-
duziram as mais monstruosas 
barbaridades, os mais hediondos 
crimes, praticados para maior 
glõria de Deus, e em nome da-
quele que carinhosamente reco-
mendou: «Amal-vos uns «os 
outros». 

Conclusão 

k 

Paz e Alegria 
Aquela árvore está brilhando 

e suas folhas brincando 

cirandam com as gotas orvalhadasl 

A lua branca,-agora sem o véu virginal,-
passeis entre estréias brilhantes, 

a procura de onfra estrita, 
—A Estrita de Natall... 

Vem Jesus e com Êle a alegria 
de milhões de criancinhas! 

Em todo o mundo hi a euforia 
do «eu Natal - Bendito Sejal..l 

—A minha paz vos doa, 
—a minha paz vos deixo!.. I 

Volta, vem, mesmo que seja em sonhos, 
—Meu Jesus! 
Abençoando a todos nós. eternos sonhadores, 
para que possamos ser — como as crianças — 

sem idio. sem rancor, sem ciúme, sem o maff... 

E termos no coraçio abençoadas esperanças 
de uma eterna Paz e Alegria, do Seu Natal /... 

Leonel Nallnl 

EDITAL D E C O N V O C A Ç Ã O 
O Presidente da Diretoria do Centro Espirita «Paz Conso-

lado»» com Albergue Noturno, Anexo, de conformidade do que 

prereltuam os Estatutos da Entidade no Capitulo VI , artigos 22° 

28 o convoca os associados efetivos, êstes no pleno gôzo de seus 

direitos estatutários, a comparecerem no prédio do Centro, á rua 

Luiz Piza, 790 a 792, nesta cidade de <"asa Branca, ás 20.00 

(vinte) horas do dia 29 do corrente, a fim de,{em Assembléia Ge-

ral, elegerem os seus menbros para o biênio 1.970 / 1.971. 

Casa Branca, 04 de Dezembro de 1.971. 

Benedita Mendes dos Santos — Presidente 

Que dirão désses planos de 
socorro aos famintos, os saciados, 
fartos, robustos, independentes, 
ante as sonhos do paralltico. tem 
haveres, com uma vista fornecen-
do menos de 50% de visão? 

JerSnlmo é um exemplo raro 
de lôrça de vontade e delibera-
ção. Sabe o que quer e como rea-
lizar seu piog rama de beneficên-
cia aos seus companheiros de 
provações. Quanta gente existe 
que jamais ergueu um braço pa 
ra auxiliar os desamparados, so-
correr aos doentes e famintos, 
apressados em cuidar de si e dos 
seus? Passam o vida sem experi 
mentarem a feliz sensação de 
dar,servir e ajudar. 

A vida de Jerôofmo é um con-
vite aos que nada fazem, e ficam 
à margem notando e tecendo fu-
tilidade! aos que trabalham, aem 
achar meios de fazer o bem. Zom-
bam e comentam as pretensões 
do paralltico, sem meios materiais, 
a percorrer cidades, vilas e povoa-
dos. Sempre deitado, cérebro lú 
cido e fé poderosa na providên-
cia. H á de haver uma ptz, tran-
qüilidade de espirito e consciên-
cia a sorrir, destinada aos bem-a-
venturados mencionados pelo 
Cristo!... 

Não foram esquecidos do Na-

zareno, como generosa advertên-

cia, as palavras endereçadas aos 

ricos que têm a sua consolação 

no mundo, mas que um dia ge. 

merãc e chorarão, enquanto os 

os Jerfinlmos gelarão de altos 

méritos conquistados nas lutas 

redentoras, visando a pátria de 

origem, desquitados de compro-

missos, prosseguindo a evolução 

sempre para frente e para o alto!... 

Caro Irmão Jerõnimo. Ainda 

será possível a você ouvir, nesta 

jornada, o mesmo conselho de 

Jesus dirigido ao paralltico de 38 

anos: «Se queres ficar são le-

vanta-te, tome tua cama e vai 

para tua casa». 

Esperemos. Há sempre uma 

radlosa esperança para aqueles 

que aceitam e se conformam com 

suas provações, com fé, paciên-

cia e paz de consciência. 

Natal, o grande dia do cris-
tão. Espera-se por (le o ano to-
do para a reunião da família. 
Dia acariciado por todos os po-
vos que te consagram à alegria 
e àa homenagens a Jetusl 

A Crlstandade glor.fica o salva-
dor da Humanidade, proporcio-
nando ao próximo um pouco da-
quele amor exemplificado pelo 
filho de Deut. 

O dia de Natal Irmana todoi 
o i homens, nivela tôdas as clas-
ses sociais. Ê uma data que per-
tence a todos. No coração de ca-
da criatura está mais acesa nes-
se dia a chama da fé * do aen-
timento das almas, dividindo o sen 
quinhão de bens e de felicida-
de com aquêles que se encontram 
sob at garrai da miséria, da dor 

do infortúnio A comemoração 
do Natal de Jetut reveste-se, 
nos tempos atuais, de caracterís-
ticas verdadeiramente cristãs. A-
lém das homenagens da alegria, 
da fé e da oraçlo, • grande 
maioria se interessa pela situa-
ção dos pobres e Infelizes e mui-
to em particular com as crian-
ças, levando-Ihes o socorro em 
homenagem aos irmãozinhos de 
Jesus. 

Em nome de Jesus as festas 
de seu Natal penetram em todos 
os redutos onde o sofrimento 
e a necessidade se alojam: os 
asllos, orfanatos, hospitais, pri-
sões, manicômios, sanatórios e 
demais departamentos do aban-
dono e da dor, todos recebem 
nesse grandioso dia a visita de 
Jesus, sintetizada num óbulo, um 
presente, uma lembrança e mais 

í ainda numa palavra de alento e 
de fraternidade! 

Que o Mestre estenda sem-

pre a sua niserlcõrdla sôbre to-

dos nós, dando-nos a compreen-

são de nossos deveres para com 

Deus e psra com o nosso próximo. 

Que a luz de seu Imenso amor 

envolva todos os corações, con-

fortando as almas enfêrmas que 

se hospedam na Terra, qual es-

cola de experiências, a fim de 

que tõda a família humana pos-

sa um dia satisfazer a sua divina 

vontade, praticando a lei do 

amor e da car idade I . . . 


